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Resumo: O presente estudo faz uma análise dos fatores que interferem no nível de interesse dos alunos de 29 grau 
para aprendizagem da Biologia. Faz referência ao comportamento do aluno diante do trabalho do professor. Após 
levantamento de dados propõe hipóteses de solução no sentido de melhoria do ensino desta disciplina. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino; Aprendizagem; Metodologia 

1 - FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 
Durante o tempo em que tenho acompanhado os 

meus alunos estagiários da Disciplina de Metodologia e 
Prática de Ensino de Biologia, observo que os alunos 
das escolas públicas vêm demonstrando pouco interes­
se pelas aulas. No entanto, esse nível de interesse pa­
rece diferenciar-se, dependendo da classe e do profes­
sor que ministra as aulas. 

É comum se ouvir referências a esse problema, 
atribuindo-se a responsabilidade de sua existência ape­
nas ao aluno. No entanto, a variação entre as diferentes 
classes e diferentes professores, me leva a pensar um 
pouco mais sobre a forma como cada docente está · 
interagindo com seus alunos, como também nas condi­

, 	 ções de trabalho oferecidas pelas diferentes escolas que 
costumamos freqüentar. ~ 

Mesmo sabendo que a qualidade da escola, como 
um todo, é fator importante na questão ensino-aprendi­
zagem, considero a relação professor-aluno o ponto mais 
crítico para o bom rendimento escolar. 

Diante destas reflexões, destaco para este estu­
do, o seguinte problema: 

Que fatores explicam diferentes tipos de 
desempenho do professor de Biologia e 
o conseqüente grau de interesse dos 
seus alunos para a aprendizagem? 

Pretendo verificar até que ponto a formação e o tipo de 
trabalho do professor têm influenciado no interesse do 

aluno, com a intenção de descobrir uma forma de tornar 
o ensino de Biologia mais atraente e, portanto, mais efi­
ciente. 

2 - PONTOS CHAVE 

Analisando o problema com base em minha ex­
periência e em estudos sobre educação em geral, pode­
se identificar algumas possíveis causas e determinantes 
de sua ocorrência, sintetizados a seguir: 

- a grande quantidade de aulas ministradas pelo 
professor: normalmente 40 horas semanais, muitas ve­
zes distribuídas em diferentes colégios; 

- a formação pedagógica do professor e as expe­
riências vividas; 

- os recursos oferecidos pelas escolas; 
- o número de alunos por classe; 
- o planejamento, orientação e controle da apren­

dizagem; 
- a falta de percepção dos alunos sobre o proces­

so ensino-aprendizagem; 
- o interesse pelo poder formador e investigador 

próprios do ensino de Biologia; . 
- a relação pessoal do professor com a matéria 

que ensina e com o seu aluno. 

3 - TEORIZAÇÃO 

A Biologia é uma ciência experimental cujo co­

1. Departamento de Biologia Geral - Centro de Ciências Biológicas - Universidade Estadual de Londrina, Londrina, Pr; Brasil, C.P. 6001, CEP 
86051-970. Aluna do Curso de Mestrado em Educação da Universidade Estadual de Londrina 

Semina: Ci. Soc./Hum. v. 16., n. 2, Ed. Especial, p. 43-48. out. 1995 

43 

http:tru�io.ln


-
nhecimento é obtido através da observação e da experi­
ência. 

No 1 º grau, ela encontra-se inserida na disciplina 
Ciênci~s Físicas e Biológicas. 

No 2º grau, a disciplina aparece com a denomina­
ção de Biologia. 

Ao longo do tempo, o ensino dessas disciplinas 
vem sofrendo modificações constantes, tanto no que se 
refere ao currículo, quanto ao conteúdo e metodologia, 
no sentido de se substituir os métodos tradicionais, onde 
as informações são passadas pelo professor, repetidas 
e memorizadas pelo aluno. 

Em anos anteriores, o objetivo do programa ofici­
ai era o de formar profissionais para atuarem no ensino 
superior e preparar futuros cientistas. No entanto isso 
era feito sem uma evidente relação prática, social e po­
lítica. 

No Brasil, muitos debates têm ocorrido, destacan­
do o papel dos anos 60, na mudança do ensino de Ciên­
cias. A preocupação era aproximar o ensino-aprendiza­
gem em Ciências com o trabalho científico, superando a 
pura transmissão de conteúdos. Passou-se então a acre­
ditar na aprendizagem por descoberta ou redescoberta. 
De 60 a 70, o objetivo do programa oficial passou a ser a 
vivência do método científico para a formação do cida­
dão. A preocupação era com a participação do aluno e a 
manipulação de equipamentos. Mesmo assim, no siste­
ma educacional prevalecia a memorização, especialmen­
te para os Vestibulares. 

De 70 a 80, ocorreu uma expansão das metas do 
ensino de Ciências, devido às mudanças sociais e às 
agressões ao meio ambiente. Houve necessidade de se 
adquirir nova postura em relação à Ciência. O objetivo 
passou a ser o aluno discutindo as implicações sociais 
no desenvolvimento científico. Nessa época surgiu a Lei 
nº 5.692/71 (Brasil, 1971) que fixou as diretrizes e bases 
da escola de 1 º e 2º graus, introduzindo os cursos 
profissionalizantes, com os seguintes objetivos: 

"O ensino de 1Q e 2Q graus tem por obje­
tivo geral proporcionar, ao educando, a 
formação necessária ao desenvolvimen­
to de suas potencialidades como ele­
mento de auto-realização, qualificação 
para o trabalho e preparo para o exercí­
cio consciente da cidadania". (Art. 1Q, da 
Lei nQ 5692/71). 

Inserida no currículo, a Biologia deve visar a com­
preensão da realidade, buscando a melhoria da qualida­
de de vida. Os tópicos devem estar integrados e a lin­
guagem do professor deve ser adequada com o objetivo 
de desenvolver o espírito de análise, de crítica e de trans­
ferência do aprendido. Para tanto, é importante a forma­
ção acadêmica do professor. Este deve ter, não só co­
nhecimento do conteúdo, como também deve utilizar 
práticas e técnicas simples de modo a despertar o espí­
rito científico nos seus alunos. Estariam assim atingindo 
os objetivos do ensino de Ciências, previstos na Reso­
lução nº 8/71 e no Parecer 835/71 (Brasil, 1971) do Con­
selho Federal de Educação: "Desenvolver o pensamen­
to lógico e a vivência do método científico, sem deixar 
de pôr em relevo as tecnologias que resultam de suas 
aplicações". 

"Em qualquer tentativa de estudo dos 
problemas e das soluções do ensino de 
Ciências, duas situações devem ser ana­
lisadas: a situação aparente e a situa­
ção real desse ensino". (HENNING, 
1986, p.24) 

Henning chama de situação aparente os aspectos 
positivos que deveriam promover uma boa aprendiza­
gem. Aspectos estes com base na legislação em vigor, 
Lei n2 5692/71 (Brasil, 1971) e Lei nº 7044/82 (Brasil, 
1982), nos objetivos do ensino de Ciências; Resolução 
nº 8/71 e Parecer nº 835/71 (Brasil, 1971, apud Henning, 
1986, p.62), nas técnicas de ensino, na tecnologia edu­
cacional, na qualificação dos professores e no 
direcionamento que se dá ao ensino de Ciências. 

A Lei nl! 7.044/82 modifica o Art. 12 da Lei n2 5692/ 
71, substituindo a expressão qualificação para o traba­
lho por preparação para o trabalho. 

Por outro lado, HENNING (1986) denomina de si­
tuação real aos aspectos negativos indicadores de que 
a aprendizagem não está possibilitando a aplicação de 
métodos, produzindo conhecimentos para a vida, desen­
volvendo criatividade, promovendo a confiança para a 
integração na comunidade. 

Do desacerto entre situação real e aparente vem 
como conseqüência provável: um ensino formal, 
discursivo, com práticas irrelevantes, didática supera­
da, metodologia inadequada, currículos impróprios, etc. 

A Biologia é uma ciência que estuda os seres vi­
vos, a relação entre eles e o meio ambiente, além dos 
processos e mecanismos que regulam a vida. Portanto, 
todo e qualquer problema que envolva conhecimentos 
da natureza viva, deve ser tratado pelos profissionais 
formados em Ciências Biológicas. 

Além da formação acadêmica, deve-se levar em 
consideração as condições de trabalho do professor 
como: laboratórios, programas, horário de trabalho, cur­
rículo, etc., para que o ensino de Ciências possa cola­
borar com a real formação do aluno, principalmente ins­
tigando-o à investigação e à reflexão. 

O professor de Biologia é muitas vezes substituí­
do por diferentes profissionais: agrônomos, veterinári­
os, médicos, zootecnistas, bioquímicos e outros. Embo­
ra possa parecer que haja superposição de atribuições, 
isto é apenas aparente, pois, o enfoque que cada um 
desses profissionais tem do campo biológico é caracte­
rístico e próprio de sua formação; além do problema da 
falta de uma metodologia de ensino adequada. 

Os rumos da sociedade evoluem de forma dinâ­
mica e complexa e seu desenvolvimento ocorre por ação 
e transformação da natureza pelo homem. Uma vez que 
o professor de Ciências Biológicas estuda a natureza 
viva tanto para poder transm itir conhecimentos como para 
poder apontar soluções para os problemas causados por 
modificações dessa natureza, é importante que esse 
profissional encare a Biologia como uma Ciência não 
desvinculada da realidade social. Assim, poderá prati­
car uma Biologia que sirva ao desenvolvimento sócio­
cultural do homem integrado à natureza, não só no cam­
po da pesquisa como também no campo do ensino. 

Analisando a nova proposta para o ensino de Ci­
ências do Paraná, contida no Currículo Básico para a 
Escola Pública do Estado do Paraná (SECRETARIA DE 
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ESTADO DA EDUCAÇÃO, 1990), cujo objetivo é o de 
explicitar as necessidades históricas que levam o ho­
mem a compreender e apropriar-se das Leis que movi­
mentam, reproduzem e regem os fenômenos naturais, 
verifica-se que discussões foram feitas e que novas es­
tratégias foram planejadas para levarmos o aluno do 
curso de Ciências Biológicas a entender melhor como 
atuar no ensino. 

Conforme sugestão da proposta, é preciso indicar 
parâmetros dentro do Ensino de Ciências. A inter-rela­
ção com conteúdos de outras disciplinas passa a ter fun­
damentai importância para o êxito do trabalho. A pro­
~sta curricular exige profissionais com boa qualifica­
ção para efetuar a contextualização do saber em algo 
dinâmico e não só transmissão de conteúdos fragmen­
tados. O profissional deverá levar o aluno a compreen­
der o processo histórico onde se dá a evolução e a ela­
boração dos conceitos científicos, uma vez que estes 
são elaborados pelo homem, a partir de suas necessi­
dades concretas de existência (SECRETARIA DE ES­
TADO DA EDUCAÇÃO, 1990). 

Assim, os conteúdos desenvolvidos nas discipli­
nas do curso de Ciências Biológicas deverão ser pré­
requisitos que darão suporte aos licenciados em Ciênci­
as Biológicas para atuarem bem no magistério. 

"O docente, por falta de autoconfiança, 
de preparo, ou por comodismo, restrin­
ge-se a apresentar aos alunos, com o 
mínimo de modificações, o material pre­
viamente elaborado por autores que são 
aceitos como autoridades. Apoiado por 
material planejado por outros e produzi­
do industrialmente, o professor abre mão 
de sua autonomia e liberdade, tornan­
do-se simplesmente um técnico". 
(KRASILCHIK, 1986). 

Os alunos são levados a investigar qualquer coi­
sa que depois é apresentada como uma série de verda­
des dicotomizadas da realidade. 

O desenvolvimento da atitude científica parte exa­
tamente da ação do aluno e dos conhecimentos e expe­
riências que leva para a escola. 

Na busca de uma metodologia científica, deve-se 
levar em conta que a relação experimento-teoria é uma 
relação direta. Aqui é importante o papel do professor. 

Quanto mais a escola estiver relacionada com a 
vida do aluno, mais eficiente ela será. Permitirá que o 
aluno busque o conhecimento na vivência do cotidiano 
e nos ambientes aos quais pertença. 

Se considerarmos que o professor deve ter domí­
nio de conteúdos, este passará aos seus alunos o co­
nhecimento no momento em que se estabeleçam condi­
ções de aprendizado, orientando-os na redescoberta do 
conhecimento, por meio de aplicações de técnicas ade­
quadas. 

O ensino de Ciências Biológicas deverá dar ao 
aluno condições para que ele descubra as verdades e 
as aplique no seu cotidiano e não apenas receba infor­
mações de conceitos pré-elaborados. Este ensino deve 
fazer com que o aluno viva com intensidade, questio­
nando, respondendo, observando, explorando e relacio­

nando fatos. Só assim é que o aluno torna-se um ser 
ativo. 

Ainda hoje, em algumas situações, os conteúdos 
são memorizados e não aprendidos. O aluno, em geral, 
não percebe nenhuma aplicabilidade desses conteúdos 
ensinados em sala de aula e, portanto, apresenta - na 
maioria - uma grande apatia frente ao que o professor 
tenta ensinar. 

Embora tenham ocorrido muitas tentativas para 
melhoria do ensino de Ciências Biológicas, os proble­
mas vem se acumulando. 

O estudo do problema em questão foi feito em três 
Colégios da rede estadual dá ensino e em um Colégio 
da rede particular. 

Os Colégios A, B, e C, da rede estadual foram 
escolhidos pelo porte diferente que apresentam: peque­
no, médio e grande, além de oferecerem também dife­
rentes condições de trabalho ao professor. 

O Colégio D, da rede particular, foi escolhido por 
se tratar de um colégio bastante tradicional. Apresenta 
ótimas condições físicas de trabalho e, portanto, exige 
muito do trabalho de seus professores e da produção do 
aluno. Isto foi feito, para que eu pudesse comparar me­
lhor os dados levantados. 

A metodologia utilizada foi um estudo através da 
aplicação dos questionários para identificar as condições 
que determinam o nível de interesse dos alunos pelas 
aulas e o desempenho de seus professores. 

A população alvo é constituída de professores de 
Biologia (total de 8 professores) e alunos desses mes­
mos professores (5/ cada professor - total: 40 alunos). 

Para a coleta de dados, elaborou-se um questio­
nário para o professor, composto de 18 questões abran­
gendo: formação profissional, tempo em sala de aula, 
uso de recursos didáticos, planejamento das aulas, 
metodologia utilizada, satisfação com o trabalho e moti­
vos de escolha da profissão. 

Para o aluno, o questionário continha 5 questões 
abrangendo: tipo de aula que ele mais aprecia, recursos 
usados pelo seu professor, participação em aula e su­
gestão de como gostaria que fossem suas aulas de Bio­
logia. 

Procedeu-se - coleta de dados nos meses de maio 
e junho, entregando-se questionários pessoalmente aos 
professores e alunos. 

Como resultado dos dados obtidos, temos: 

3.1 - QUANTO AO PROFESSOR 

O tempo em sala de aula variou muito. Encontrei 
uma professora com 25 anos de serviço, portanto, no 
final de carreira. Está apresentando ótimo resultado de 
trabalho demonstrado tanto pelas suas respostas, como 
pelas respostas dadas por seus alunos. 

Uma das professoras, com 16 anos de serviço e 
um professor, com 8 anos de serviço; os demais varia­
ram entre 2 e 4 anos de tempo de serviço. 

Neste sentido, observei que os professores mais 
antigos desenvolvem um trabalho mais tranqüilo, embo­
ra alguns ainda sintam necessidade de atualização. 

Quanto ao tipo de curso de graduação, a maioria 
possui Ciências Biológicas e Bacharelado. Apenas duas 
professoras possuem o curso de Licenciatura Curta, com 
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habilitação em Biologia. Neste caso, a dificuldade maior 
é para aulas práticas. 

Quanto ao local onde os professores fizeram suas 
graduações, observa-se que 6 são formados em Univer­
sidades, enquanto 2 formaram-se em Faculdades de Fi­
losofia. 

Cinco professores já participaram de cursos de 
especialização. Outros já fizeram algum tipo de 
reciclagem e apenas uma professora, com 4 anos de 
trabalho, nunca participou de algum curso após a sua 
graduação. 

São unânimes em dizer que as disciplinas peda­
gógicas cursadas durante a graduação foram, na maio­
ria, muito teóricas. Apenas a metodologia de ensino é 
que lhes deu uma visão rápida da prática. No entanto, 
os conteúdos teóricos eram adequados ao ensino de 1 º 
e 22 graus. Afirmam ainda que o preparo que tiveram 
para ministrarem suas aulas práticas foi insuficiente. Isto, 
tanto para os que frequentaram as universidades, onde 
a carga horária de aulas práticas é considerada grande, 
como as Faculdades de Filosofia, onde a carga horária 
de aulas práticas é considerada pequena. Para suprir 
esta falha, valeram-se da vivência diária, dos trabalhos 
dos estagiários (considerados importantes) e, muito pou­
co, dos cursos de reciclagem. 

Os planejamentos são, na maioria, realizados em 
conjunto com os outros professores de Biologia do colé­
gio e com a presença do coordenador da área. 

Usam o livro texto de classe e outros da área para 
o preparo de suas aulas. Apenas uma professora valeu­
se de revistas especializadas. 

Todos dão aula expositiva no seu dia a dia e pou­
cos se valem de aulas práticas ou outros recursos dis­
poníveis nos colégios. Justificam o procedimento pela 
falta de tempo e de recursos oferecidos. Poucas esco­
las promovem atividades extra-classe. · 

A maioria está satisfeita, em parte, com seu tra­
balho. Reclamam das condições de trabalho, especial­
mente no que se refere a número excessivo de aulas 
para que possam sobreviver financeiramente. 

O tipo de formação acadêmica interfere no desem­
penho profissional. 

A escolha da profissão foi devida ao gosto pela 
Ciência, facilidade de comunicação e vontade de ensi­
nar. 

3.2 - QUANTO AO ALUNO 

A maioria entende bem o seu professor. Raramen­
te perguntam sobre as dúvidas. Aprendem melhor atra­
vés de seminários, estudo em grupo e aulas práticas. 
Dizem que a maioria dos seus professores só dão aulas 
expositivas. Sentem-se com isso cansados, e até mes­
mo, os do curso noturno, dormem durante a aula. 

Gostariam de mais práticas, mais trabalhos em 
grupos e mais uso de material didático para ilustração. 

Alguns dizem estar bom assim, mas que não sa­
bem como melhorar com tão poucos recursos existen­
tes para o ensino público. 

Observou-se que os alunos são, na maioria, apá­
ticos diante das situações apresentadas pelo professor. 
Mostraram diferenças de comportamento durante o tem­
po em que respondiam os questionários. 

Daí, a necessidade de se refletir sobre as propos­
tas padronizadas de conteúdo e as metodologias utili­
zadas. 

Diante das aulas expositivas, parece que o pres­
suposto é de que todos são iguais ou que as diferenças 
não são' significativas a ponto de influenciarem no pro­
cesso de aprendizagem. 

Técnicas e recursos didáticos mais aprimorados, 
vinculados aos conteúdos a serem trabalhados e alia­
dos às experiências pessoais dos alunos, poderiam des­
pertar maior interesse pela aprendizagem. 

As atividades experimentais, tão solicitadas pe­
los alunos ao responderem o questionário aplicado, en­
volvem uma série de ações que provocam reflexões e 
conclusões: levam o aluno a prestar mais atenção na 
realidade que o cerca tornando-o mais informado e mais 
crítico. 

Valorizar o cotidiano tem sido tema de muitas dis­
cussões no âmbito do ensino de Ciências, principalmente 
quanto à relação do aluno com a natureza e com o mun­
do tecnológico. Esta relação deve constituir o ponto de 
partida e de chegada da aprendizagem. 

Assim, estaremos respeitando as peculiaridades 
sócio-econômico-culturais de cada um, ao mesmo tem­
po em que o preparamos para atuar na sociedade. 

O que se percebe é que o maior problema não 
está na formação do professor, embora isso também seja 
um ponto importante. O interesse de cada um faz com 
que essa dificuldade seja suprida aos poucos, no decor­
rer do tempo de trabalho. A questão mais preocupante 
está nas condições de trabalho oferecidas pelas esco­
las e no tempo disponível para o preparo das aulas. Daí 
o interesse demonstrado pelo professor em relação aos 
estagiários e suas aulas. Segundo eles, os estagiários 
levam material didático apropriado, fazendo com que a 
rotina diária seja mudada. 

Tanto o professor com muito tempo de serviço, 
como o mais novo, desempenha bem o seu papel quan­
to ao conteúdo, embora os mais antigos apresentem 
maior domínio de classe. 

Os laboratórios são pontos importantes, existem 
em todas as escolas visitadas, mas não estão devida­
mente equipados para a realização eficiente das práti­
cas. A ausência do técnico para auxílio no preparo da 
aula é também um ponto negativo. 

Nota-se ainda grande diferença entre o trabalho 
realizado no Colégio particular e o realizado nos estadu­
ais, em relação aos recursos físicos disponíveis e ao 
nível econômico dos alunos que podem adquirir com 
mais facilidades todo o material pedido pelo professor. 
Quanto aos professores, não se notam grandes diferen­
ças. A boa vontade para realizar um bom trabalho pare­
ce ainda reinar em qualquer local. 

As opiniões colhidas foram não somente através 
de questionários como também através de conversas 
informais com os professores de cada escola durante a 
entrega dos questionários. 

4 - REFLEXÃO E CONCLUSÃO 

Analisando os dados obtidos, o que se observa é 
a existência de uma grande distância entre a teorização 
e o que é feito na prática. 
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- ocorra treinamento dos professores durante os 
cursos de reciclagem oferecidos pelo Estado, para utili­
zação de técnicas de ensino apropriadas ao ensino de 
Ciências Biológicas, para que possam deixar de ser ape­
nas transmissores de conteúdo através de aulas 
expositivas; . 

- a metodologia da problematização usada para 
este trabalho, seja experimentada por professores e alu­
nos, com intuito de aliar os conceitos a uma forma de 
maior participação do aluno nos estudos, nas discus­
sões e nas soluções das questões da própria realidade 
em que vivem. 

6-APLlCAÇÕES 

Os docente devem sentir-se livres para promove­
rem inovações em suas aulas. Devem refletir sobre o 
currículo idealizado e realizado. Devem estabelecer uma 
junção ,entre a teoria e prática. 

E necessário renovar o ensino de Ciências no 19 

e 2Q graus, para que os alunos desenvolvam suas habi­
lidades através de um trabalho orientado e assim pos­
sam aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de 
aula em seu cotidiano. Assim, o aluno compreenderá . 
melhor a ciência e atingirá a educação científica. 

O que fazer para ensinar Ciências: 
- valorizar o aluno; 

- relacionar o conteúdo com o cotidiano; 

- reeducar o docente; 

- descobrir ou redescobrir, dar oportunidade para 


o aluno observar e opinar. Assim, formam-se indivíduos 
criativos, críticos e não somente reprodutores de pala­
vras. 

O professor deve orientar o processo ensino­
aprendizagem, ouvir as idéias e as reflexões discentes, 
conhecer os fatos importantes das ciências e suas apli­
cações e conhecer os objetivos do ensino de Ciências. 

Como aplicação concreta deste estudo, serão 
desenvolvidas algumas ações com o intuito de ir atin­
gindo, gradativamente, um maior número de pessoas 
interessadas em refletir sobre o ensino da Biologia. 

Tais ações são: 
- Publicação e divulgação deste trabalho; 
- organização de discussões com os professores 

de Metodologia e Prática de Ensino de Ciências, do 
Departamento de Biologia Geral, visando ampliar 
quantitativamente o atendimento, que já é dado aos pro­
fessores do 22 grau, buscando facilitar a relação teoria­
prática; 

- analisar o problema levantado para este estudo 
junto aos estagiários de Prática e Ensino de Biologia, 
despertando maior responsabilidade na realização do seu 
trabalho como futuro docente. 
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